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1. Introdução 

A análise da projeção populacional, com base na expectativa de vida ao nascer, é fundamental 

para avaliar o desenvolvimento social e a saúde pública de um país. No Brasil, o estudo dessa 

projeção é particularmente relevante, visto que o país se encontra em uma evolução 

demográfica associada ao avanço da idade média da população. Nesse contexto, a disparidade 

da longevidade entre os gêneros é um fato significativo, mas pouco explorado. 

O presente estudo analisa a diferença na expectativa de vida entre homens e mulheres no Brasil, 

especificamente no período de 2015 a 2035. A hipótese é que, embora a expectativa de vida 
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  Resumo 
 

 Esta pesquisa evidencia a disparidade em relação à 
longevidade entre homens e mulheres no Brasil no período de 
2015 à 2035. Utilizando dados públicos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a análise exploratória foi 
feita em Python através do Google Colaboratory (Colab), com 
as bibliotecas Pandas, Matplotlib e Seaborn, para limpeza, 
organização e visualização dos dados. 

Os resultados mostram que as mulheres possuem expectativa 
de vida consistentemente superior à dos homens. No entanto, 
a análise revela que essa diferença tende a diminuir. Conclui-
se que, apesar da convergência observada, a longevidade 
feminina deve continuar a ser um fator demográfico 
relevante, com impacto direto na composição da população 
nacional. 
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das mulheres seja consistentemente maior que a dos homens, essa diferença tende a diminuir 

ao longo dos próximos anos, ainda que pouco. 

Para testar essa hipótese, a pesquisa utilizou dados públicos das bases "Tábuas de Mortalidade" 

e das "Projeções da População" do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

conforme o ano de publicação (2024). A análise exploratória foi realizada em um ambiente de 

desenvolvimento Python, utilizando as bibliotecas Pandas, para manipulação dos dados, 

Matplotlib e Seaborn para a visualização, permitindo a identificação de tendências e padrões 

demográficos que serão discutidos nas seções seguintes. 

 

2. Resultados e Discussão 

A análise dos dados do IBGE durante o período de 2015 a 2035, confirma a hipótese de que a 

expectativa de vida das mulheres é consistentemente maior que a dos homens. Como mostra a 

Figura 1, a longevidade para ambos os gêneros exibe uma tendência contínua de aumento, mas 

a linha feminina permanece superior ao longo de toda a projeção do período. Os dados precisos, 

apresentados na Tabela 1, demonstram que a diferença na expectativa de vida era de 7,32 anos 

em 2015 e projeta-se para 6,16 anos em 2035. 

Essa projeção de diminuição entre homens e mulheres, apesar de sutil, é um dado significativo 

que demonstra uma leve convergência na longevidade entre os gêneros. Essa disparidade, 

amplamente documentada na literatura científica, é atribuída a uma combinação de fatores 

comportamentais, biológicos e genéticos. Pesquisadores como David Gems (2014), por 

exemplo, apontam que diferenças genéticas, incluindo o papel dos cromossomos sexuais, 

conferem às mulheres uma maior resistência a certas doenças e uma resposta imune mais 

robusta. A análise dos dados sobre a projeção populacional também reforça que, apesar da 

diminuição da diferença na expectativa de vida, a proporção de mulheres na população 

brasileira continuará a aumentar, ainda que discretamente, refletindo o impacto cumulativo 

dessa disparidade ao longo da vida. 

 



 

 

 3 

 

3. Figura e Tabela 
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Figura 1: Expectativa de vida ao nascer por gênero no Brasil (2015-2035). 

  

 

Tabela 1: Proporção populacional por gênero no Brasil (2015-2035) 
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